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Atos 20:24
Porém em nada 
considero a vida 
preciosa para mim 
mesmo, contanto que 
complete a minha carreira e 
o ministério que recebi do 
Senhor Jesus para 
testemunhar o evangelho da 
graça de Deus. 

2 Timóteo 4:7 - Combati o 
bom combate, completei a 
carreira, guardei a fé. 

1. A MORTE DE ESTEVÃO 
Estevao Morreu pela sua 
fidelidade na pregação do 
evangelho de Cristo. Os 
inimigos da cruz chegaram a 
uma loucura tão grande que 
expulsaram Estevão para fora 
da cidade e o apedrejaram até 
a morte. Em geral supõe-se 
que seu sofrimento tenha 
ocorrido na Páscoa que se 
seguia à da crucificação do 
nosso Senhor e a época da 
sua ascensão na primavera 
seguinte.

Como consequência, uma grande 
perseguição irrompeu contra todos 
os que professavam crer em Cristo 
como o Messias ou como profeta. 
Lucas relata isso em Atos 8:1 
"levantou-se grande perseguição 
contra a igreja em Jerusalém; e 
todos, exceto os apóstolos, foram 
dispersos pelas regiões da Judéia e 
Samaria"

Cerca de 2.000 cristãos, como 
Nicanor, um dos sete diáconos, 
sofreram martírio durante a" 
tribulação que sobreveio a Estevão" 
Atos 11:19

2. A MORTE DE TIAGO,
O GRANDE (apóstolo)

Tiago filho de Zebedeu irmão mais 
velho de João.
Estima-se que sua morte ocorreu 10 
anos após a morte de Estevão.
Herodes Agripa foi nomeado 
governador da Judéia, com intuito de 
agradar ao povo. Ele levantou uma forte 
perseguição  contra os cristãos e, 
determinado a dar um golpe eficaz, 
atacou seus líderes.

Clemente de Alexandria escreveu que 
Tiago foi levado ao lugar do seu 
martírio, diante da sua coragem e 
destemor da morte o seu acusador se 
arrependeu e caiu aos seus pés 
pedindo perdão, professando-se cristão 
e decidindo que Tiago não deveria 
receber sozinho a coroa de martírio. 
Por isso os dois foram decapitados ao 
mesmo tempo por volta do ano 44 d.C.

3. A MORTE DE FILIPE (apóstolo)
Filipe nasceu em Betsaida, na Galiléia, 
e foi o primeiro a ser chamado de 
discípulo.
Trabalhou diligentemente na Ásia 

Superior e sofreu martírio em Heliópolis, 
na Frígia.
Ele foi açoitado, lançado na prisão e, 
depois, crucificado no ano de 54 d.C.

4. A MORTE DE MATEUS (apóstolo)
Cobrador de impostos, nasceu em 
Nazaré. Escreveu seu evangelho em 
hebraico que, depois, foi traduzido para o 
grego por Tiago, o menor. O cenário de 
suas obras foi Pártia e Etiópia. Nesse 
último país, ele sofreu martírio, sendo 
morto com uma alabarda na cidade de 
Nadabah, no ano 60 d.C.

Paulo
presenciou
a morte de
Estevão

Estevão viu Jesus a direita
de Deus no momento
da sua morte

Alabarda era uma 
arma antiga 
composta por uma 
longa haste, 
rematada por uma 
peça pontiaguda, de 
ferro, que é 
atravessada por uma 
lâmina em forma de 
meia-lua, com um 
gancho ou esporão 
no outro lado.
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5 - A MORTE DE TIAGO, O 
MENOR (apóstolo)

Tiago foi eleito supervisor das 
Igrejas de Jerusalém e foi o 
autor da epístola atribuída a 
Tiago no cânone sagrado. Aos 
94 anos, ele foi espancado e 
apedrejado pelos judeus e, por 
fim, seu crânio esmagado com 
uma clava de assentador que 
era uma espécie de uma 
marreta muito pesada e 
grande.

6 - A MORTE DE MATIAS 
(apóstolo)

Ele é um dos quais menos se 
sabe em comparação com a 
maioria dos outros discípulos. 
Matias foi eleito para ocupar o 
lugar do vago Judas. Ele foi 
apedrejado em Jerusalém e, 
depois, decapitado.

7 - A MORTE DE ANDRÉ 
(apóstolo)

Era irmão de Pedro. Pregou o 
evangelho em muitas nações 
da Ásia, mas, ao chegar a 
Edessa, foi preso e 
crucificado. As duas 

extremidades da cruz estavam 
fixadas transversalmente no chão, 
decorrendo disso o termo Cruz de 
Santo André.

8 - A MORTE DE MARCOS
Seus pais era judeus da tribo de 
Levi. Supõe-se que ele tinha sido 
convertido ao cristianismo pela 
influência de Pedro, a quem serviu 
como copista e sob cuja supervisão 
escreveu seu evangelho em grego. 
Ele foi esquartejado pelo povo 
durante a grande celebração a 
Serápis, ídolo de Alexandria. As 
impiedosas mãos dos alexandrinos 
puseram fim à vida de Marcos.

9 - A MORTE DE PEDRO 
(apóstolo)

Dentre muitos outros santos, o 
bendito apóstolo Pedro foi 
condenado à morte e crucificado, 
como alguns registros, em Roma, 
embora outros, e não sem motivo, 
duvidem disso.
Hegésipo afirma que Nero 
procurava acusações contra Pedro 
para matá-lo e, ao perceberem isso, 

as pessoas imploraram 
veementemente a Pedro que fugisse 
da cidade. Devido à longa insistência 
deles Pedro se preparou para sair 
da cidade mas chegando ao 
portão teve uma visão do 
Senhor Jesus vindo ao seu 
encontro e Pedro adorando 
a Jesus disse: "Senhor, para 
onde vais?" ao que Jesus 
respondeu "Voltei para ser 
crucificado". Com isso Pedro 
reconheceu que o tempo do seu 
martírio havia chegado, ele 
retornou para a cidade. Jerônimo diz 
que Pedro exigiu ser crucificado com a 
cabeça para baixo e os pés para cima, 
por ser, segundo ele, indigno de ser 
crucificado da mesma forma e maneira 
como o Senhor fora.

10 - A MORTE DE PAULO
Após os esforços no trabalho para propagação do evangelho de Cristo, o 
apóstolo Paulo, sofreu também perseguição no governo de Nero.
Abdias declara que Nero enviou dois de seus escudeiros, Ferega e Partêmio 
para transmitir a Paulo a sua sentença de morte. Aproximando-se de Paulo, que 
instruía o povo, desejaram que ele orasse por eles para que cressem em Jesus. 
O apóstolo lhes disse que, pouco depois, haveriam de crer e ser batizados no 
Seu sepulcro. Feito isso, os soldados vieram e o levaram para fora da cidade até 
o local da execução, onde ele, após orar, entregou o pescoço à espada.
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O Apóstolo Pedro pediu para ser crucificado 
de cabeça para baixo porque ele não se 
sentia digno de morrer como Jesus
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11 - A MORTE DE JUDAS 
CHAMADO DE TADEU 

(apóstolo)
Era irmão de Tiago, 
comumente chamado de 
Tadeu. Foi crucificado em 
Edessa, no ano 72 d.C.

12 - A MORTE DE BARTOLOMEU (apóstolo)
Pregou em vários países e traduziu o 
evangelho de Mateus para o idioma indiano, 
propagando-o nesse país. Por fim, foi 
cruelmente espancado e, depois, crucificado 
pelos intolerantes idólatras.

13 - A MORTE DE TOMÉ (apóstolo)
Chamado de Dídimo, pregou o evangelho na 
Pártia e na Índia, onde suscitou a fúria dos 
sacerdotes pagãos, foi martirizado sendo 
atravessado por uma lança.

14 - A MORTE DE LUCAS
Autor do evangelho que recebeu seu nome, 
viajou com Paulo por vários países e, segundo 
se supõe, foi enforcado em uma oliveira pelos 
sacerdotes idólatras da Grécia.

15 - A MORTE DE SIMÃO (apóstolo)
Apelidado de Zelote, pregou o evangelho na 
Mauritânia, África, e até mesmo na Grâ-
Bretanha, onde foi crucificado no ano 74 d.C.

16 - A MORTE DE JOÃO (apóstolo)
O discípulo amado, era irmão de Tiago, o 
grande. As igrejas de Esmirna, Pérgamo, 
Sardes, Filadélfia, Laodicéia e Tiatira foram 
fundadas por ele. De Éfeso, ele recebeu 
ordem de ser enviado a Roma, e afirma-se 
que ali ele foi lançado em um caldeirão de 
óleo fervente.

Ele escapou por um milagre, sem ferimentos. Depois, 
Domiciano o baniu para a ilha de Patmos, onde ele 
escreveu o livro de Apocalipse. Nerva, o sucessor de 
Domiciano, lembrou-se dele. João foi o único apóstolo 
a escapar de uma morte violenta. 

17 - A MORTE DE BARNABÉ
Natural de Chipre, mas de ascendência judaica. Sua 
morte deve ter ocorrido por volta do ano 73 d.C.
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Lucas teria
sido enforcado
em uma oliveira
pelos sacerdotes
idólatras
da Grécia.

A despeito de todas as 
perseguições contínuas e 
horríveis, a Igreja crescia 
diariamente, 
profundamente enraizada 
na doutrina dos apóstolos 
e de homens apostólicos, 
sendo abundantemente 
regada com o sangue 
dos santos.

O EVANGELHO ESCAPISTA
A onda que varreu as nações no século 18 com o advento do 
arrebatamento secreto e o dispensacionalismo, acabou 
moldando a escatologia da igreja de Cristo. Hoje os cristãos 
que creem que a igreja não passará pela Grande Tribulação é 
muito maior daqueles que creem que a igreja será purificada 

em meio ao fogo da perseguição assim como foi nos primeiros 
séculos.

Fomos ensinados ao evangelho escapista, onde Deus nos tira da terra e destrói 
todos os que sobrarem. Não temos esse entendimento, e por isso exortamos a 
igreja de Cristo que se prepare com azeite em suas botijas para que possam 
suportar os dias maus que virão. Amós 8:11-12

Não somos em nada melhores que nossos irmãos do primeiro século, assim 
como as primeiras chuvas regaram a igreja, as últimas chuvas também virão 
como o último avivamento para preparar o fruto para ser colhido.
Deus vai passar seus filhos pelo fogo e os purificará para o sacerdócio eterno. 

Zc 13:9 / Ml 3:2-3

Deus abençoe e te ajude a perseverar até o fim.
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